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	Convite da Editora

	

	

	


Dizer que nós, da editora, estamos felizes com este novo trabalho seria “chover no molhado”.

	A ideia surgiu no ano passado, em montarmos um grupo de autores dispostos a dar uma versão alegre – e um pouco louca – de romances com sua cerimônia de casamento – e final feliz.

	O mês de Maio, por motivos óbvios, foi o escolhido para o lançamento. O nome da coleção, Temporada de Casamentos, nos remete ao período escolhido por tantas noivas (sim, noivos. São as noivas que ditam/escolhem/propõem a data. Aceitem que dói menos) à ocasião. E entre convites a vários autores – muitos já estavam ocupados em outros projetos –, tocamos o barco sempre tendo em mente trazer algo leve, divertido e cativante.

	Nunca pensaríamos que o momento histórico fosse tão atípico, em meio a uma pandemia em que as pessoas estariam impedidas de fazer aglomerações, portanto, nada de cerimônias ou festas de casamento.

	Mas, daí, temos os livros, e com suas histórias, podemos viajar para qualquer Estado, qualquer país, qualquer ilha, qualquer sonho.

	Dando o pontapé a este projeto, eis que surge “O Grande Momento” (e que título auspicioso).

	Um casal que começa com o “pé esquerdo”, como em tantas histórias, mas que seu final, eu digo com quase certeza, vai te surpreender.

	Participe do planejamento deste casamento com nossos personagens organizadores; sinta o amor no ar; torça pela felicidade e emane boas vibrações, com suas gargalhadas e torcida, e quem sabe, com aquele suspiro romântico no final.

	A vida pode ser uma caixinha de surpresa, e com amor tudo fica mais fácil.

	

	Você é nosso(a) convidado(a) mais que especial.

	Até o próximo livro!

	

	Vânia Nunes

	Organizadora

	Maio/2020
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Para você,

	que nunca desiste de sonhar.
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CAPÍTULO 1

	

	MAHARA

	

	





O meu trabalho, apesar de ter tudo a ver com organização, sempre foi uma caixinha de surpresas. Lidar com sonhos tem uma enorme responsabilidade, mas sempre me traz uma satisfação pessoal indescritível quando cada evento chega ao fim e eu posso ver os rostinhos felizes. Foi necessário que eu ficasse um pouco afastada da linha de frente devido a tanta exposição na mídia sobre o meu relacionamento, e agora, eu finalmente acho que é seguro para recomeçar a tratar pessoalmente com os clientes. Ficar só no escritório improvisado, para mim, está sendo algo entediante e eu não vejo a hora de um pouco de ação.

	A futura cliente, que eu estou indo visitar no intuito de saber um pouco mais das suas aspirações para o grande momento, se chama Fernanda. Eu ainda não a conheço pessoalmente e isso não é uma prática da empresa, já que gosto de conhecer os meus clientes antes de aceitar o trabalho ou a minha equipe tem feito esse papel enquanto eu estou impossibilitada de exercer essa função, mas devido à urgência e proximidade do evento, tudo tinha sido resolvido por telefone e e-mail, inclusive os detalhes do contrato. Eu não sei muito sobre a noiva, só que aparentemente ela tem o próprio escritório, que é para aonde eu sigo.

	Prefiro pegar o metrô para evitar problemas, como trânsito e local para estacionar. Morar no Rio de Janeiro pode ser estressante se você precisa percorrer longas distâncias. Como não é muito cedo, os vagões têm espaço suficiente até para sentar se você der sorte e é um dos poucos transportes no qual o ar condicionado funciona. Preciso fazer uma breve caminhada até o endereço anotado e o prédio não é difícil de localizar. É enorme e moderno, com boa parte da sua estrutura feita de vidro para aproveitar a iluminação natural que a nossa cidade tem de sobra e, assim, usar menos luz elétrica, além de proporcionar uma vista incrível, dependendo do andar em que estiver localizado. Foi construído especificamente para aluguel de escritórios e de acordo com o porte da sua empresa e seu objetivo, é possível alugar até andares inteiros sem se preocupar com nada referente à manutenção e portaria. Caso um dia eu pense em mudar a minha empresa de local, é uma ótima opção a se considerar.

	Me apresento na recepção e recebo o cartão de acesso. A simpatia das funcionárias me impressiona e a forma como elas tratam cada pessoa que chega me faz acreditar que ali é um ótimo ambiente de trabalho. Aperto o botão do décimo quarto andar e espero pacientemente o elevador lotado ir parando em cada andar até chegar a minha vez. Pessoas diferentes e com todos os tipos de vestimenta, desde o terno até roupas casuais, vão entrando e saindo. Ando pelo corredor até a porta que tem uma placa com os dizeres “Fernanda Centin – Terapeuta Holística”. Toco a campainha pensando na razão de uma terapeuta se localizar naquele tipo de prédio, mas quando a secretária abre a porta e pede que eu entre, posso ter a visão interna daqueles janelões; é de tirar o fôlego. Acho que os pacientes devem se sentir parcialmente curados só de observar aquela vista.

	— Uau! — é a primeira palavra que consigo pronunciar diante da grata surpresa.

	— É, eu sei. Uma pena que terei que deixar este lugar em breve. Acho bem difícil encontrar um substituto à altura — Fernanda está diante de mim.

	— Olá, é um prazer conhecê-la — estendo a mão e recebo um aperto delicado e firme, que provavelmente indica que ela é uma pessoa decidida. Eu só não faço ideia de como cheguei a essa conclusão se nunca estudei análise comportamental.

	— Eu agradeço pela sua disponibilidade para algo tão em cima da hora. Estava a ponto de entrar em desespero quando você aceitou — sou guiada até o que parece ser sua sala. — Sente-se. Bebe algo?

	— Obrigada, estou bem — a sala é ampla e em tons claros que dão uma sensação de paz. Sentamos em uma poltrona impecavelmente branca e macia, encostada na parede que fica propositalmente de frente às janelas enormes que dão vista a uma parte da natureza em meio a cidade grande. Meus conhecimentos geográficos não me permitem dizer se daquele lado é possível ver o nascer ou o pôr do sol, mas independente de qual seja, imagino o espetáculo. Quadros com mensagens positivas e inspiradoras (que você provavelmente levaria para a vida depois de tanto frequentar o ambiente) estão pendurados de forma assimétrica. Não sei exatamente como funciona a terapia dela, mas está me parecendo uma ótima ideia marcar uma sessão.

	— Eu não lembro se mencionei, mas estou de mudança. Meu noivo vai ser transferido para Manaus, então, resolvemos adiantar o casamento para que nossos familiares e amigos possam dividir o momento conosco e, de certa forma, vai funcionar como uma despedida também. O meu tempo até a data está dividido entre finalizar os atendimentos já marcados e resolver todas as questões da mudança. Inclusive nesse período eu terei que viajar para lá — ela me olha com certa apreensão.

	— Imagino que sua cabeça esteja a mil, mas pode ficar tranquila que tudo vai dar certo — estou tentando convencer a nós duas, pois o prazo é realmente muito curto.

	— Isso é ótimo de ouvir, eu realmente preciso não ter com o que me preocupar. Eu não faço questão de luxo e nem coisas grandiosas ou tradicionais, quero que seja um momento agradável e alegre para todos. Vou dispensar chás de panela, de lingerie e despedida de solteira. E sobre a lista de presentes, meu noivo fez em um site que entregará diretamente lá, assim que decidirmos onde morar, já que não faz sentido tentar levar na mala  — ela se deixa afundar um pouco mais no sofá, parecendo exausta só de pensar.

	— Ok. E você tem alguma preferência de local, tipo de decoração, flores? — já estou com meu caderno de planejamento a postos para anotar.

	— Sinceramente? Não. Você está autorizada a decidir cada detalhe necessário. Na verdade, eu preciso que você faça isso por mim — ela dá bastante ênfase ao preciso. — Sei que a essa altura os fornecedores devem estar praticamente todos com as agendas lotadas, então, faça como achar melhor. Eu vou te deixar com o contato da minha secretária para que você consiga agendar a prova do vestido, acho que é a única coisa que precisa mesmo da minha presença — ela me entrega um cartão com os dados.

	Esse é o pedido mais inusitado que eu já recebi. Algumas noivas querem participar de cada detalhe a ponto de me enlouquecer e me perguntar para que eu fui contratada. Outras ainda tentam fazer os noivos demonstrarem o mesmo interesse e ajudar a escolher entre tons tão parecidos de uma cor que eles nem conseguem notar a diferença. Temos também as mães que querem decidir tudo, mas não me lembro de já ter visto ou ouvido falar de uma noiva que não queira participar da escolha de nada do seu dia especial. Nada contra, de repente até facilita meu trabalho de, por exemplo, ter que convencer de que algumas combinações no cardápio podem levar a problemas intestinais e, consequentemente, a filas para uso do toilet. Agora que é no mínimo curioso esse comportamento, eu não posso negar. Estou me perguntando se em algum momento eu descobrirei o motivo disso quando escuto passos invadirem o local da nossa reunião.

	— Fernanda, o Roberto me pediu para lhe entregar alguns papéis e… Ah, desculpe — aquela voz ainda é muito familiar e eu não preciso virar o rosto para saber de quem se trata. Meu coração traidor acelera e eu tento manter a respiração controlada.

	— Acho que agora vou aceitar a bebida — deixo escapar o pensamento em voz alta. O que eu gostaria mesmo era pedir o que ela tivesse de mais forte, em dose dupla, mas eu não posso causar essa impressão logo no início do trabalho. E também não é como se uma terapeuta fosse ter bebida alcoólica em seu consultório, mas uma água já seria ótimo porque minha garganta está seca.

	— Mahara! — eu não compreendo o motivo e também não compartilho da mesma empolgação dele.

	— Você… — tento sorrir. 

	— Ah, já se conhecem? Que maravilha! Eu quase me esqueci desse detalhe — ela leva a mão à testa. — Lorenzo é amigo da família do meu noivo e vai te acompanhar para ajudar nas decisões e coisas como definir quem vai sentar perto de quem. Ele nos conhece bem o suficiente e está a par dos detalhes necessários como alergias alimentares, por exemplo — é uma pena ela estar de mudança, porque depois de saber que terei que passar os próximos dias na companhia dele, provavelmente precisarei de terapia. Eu não lembro desses amigos do Lorenzo e – sério mesmo! –, ela não tinha assistido àquele programa?
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CAPÍTULO 2

	

	MAHARA

	

	Um ano atrás

	

	





Minha história com vestidos de noiva era antiga. Eu sempre os amei. Não era sobre casamentos ou sobre o noivo, era o vestido, apenas ele. Eu frequentemente namorava as vitrines, sonhando com o dia em que acharia um modelo perfeito para chamar de meu, até o momento que criei coragem para experimentar.

	Estava andando apressadamente, procurando um certo local, quando meus olhos avistaram aquela belezinha branca e rendada na vitrine. Por um momento meu cérebro esqueceu o objetivo tão importante que me fazia passar naquela rua e eu estava na frente da loja em segundos. Com sua enorme vitrine de manequins com tamanhos variados e vestidos encantadores, ela realmente se destacava na calçada. Olhando de perto, o modelo era ainda mais incrível e dava para notar a minha imagem boquiaberta refletida no vidro.  Eu ainda não tinha definido meu vestido dos sonhos até aquele momento, mas com certeza era aquele e eu precisava vestir e sentir aquela perfeição envolvendo meu corpo. Tinha um busto tomara que caia rendado e em decote coração, a cintura bem marcada envolvida por uma fita de cetim na cor marsala seguida de uma saia em tule francês, dando um ar esvoaçante. O volume não era pouco, muito menos exagerado, era na medida certa.

	Unique Dress, a loja em questão, trabalhava apenas com vendas de vestidos em modelo único, então, jamais haveria outra noiva igual e isso agregava um valor enorme ao produto. Sendo assim, não precisei dar todos aqueles detalhes do meu casamento que não aconteceria. Tudo que precisei fazer foi cruzar os dedos para que o modelo escolhido fosse de um tamanho que desse ao menos a possibilidade de experimentar, enquanto ela tirava minhas medidas em uma sala especial de pré-atendimento. Se vestidos plus size para festas já eram complicados, nem queira imaginar os de noiva. A menos que fosse uma loja especializada, é claro, mas mesmo com a crescente melhora no setor, não era tão simples de encontrar. Já acompanhei diversas clientes e suas expressões de frustração. É claro que existia a possibilidade de procurar uma costureira e mandar fazer um modelo sob medida, mas nem todo mundo tinha esse desejo ou considerava prática essa opção. Havia todo um momento mágico que girava em torno de ir até as lojas à procura do vestido, acompanhada de amigas e familiares, o momento de provar e se imaginar no dia do grande acontecimento.

	Quando a vendedora me indicou a direção do provador, me resgatando do devaneio, eu mal conseguia conter a vontade de dar pulinhos de alegria. Ali dentro, algumas partes e detalhes eram de metal rosé e as cortinas e outras decorações de tecido na cor marfim. O espelho principal ocupava boa parte da sala de tão enorme e descendo pelo teto, um lustre modesto e belíssimo. Só deu tempo da moça que me atendeu pendurar o vestido na cabine e alguém surgiu chamando-a num tom de urgência. Ela pediu desculpas e disse que voltaria em breve. 

	Ansiosa do jeito que estava, tentei vestir sozinha, o que foi um grande erro, pois fiquei completamente em apuros quando o tecido embolou e ficou preso na minha cabeça. Eu não conseguia fazê-lo descer e, muito menos, tirar, apesar de tentar com afinco. Que agonia! Só me passava pela cabeça o que tinha de tão urgente para resolver para impedi-la de voltar, e quando o desespero chegou em um nível alarmante, saí do provador em busca de ajuda. Eu não fazia ideia de que direção estava tomando até que trombei com o que parecia um ser humano. Senti mãos puxando o vestido para baixo e respirei aliviada enquanto ele era fechado. Aquele zíper subindo até o final indicava uma coisa muito importante: coube!!! Olhei na direção do grande espelho, surpresa por ele ter ficado ainda mais bonito do que imaginei. Era um verdadeiro sonho.

	Controlei a vontade de sair rodopiando pelo provador. Tinha ficado tão encantada que demorei alguns segundos para perceber que não era só a minha imagem refletida no espelho. Um par de olhos de cores diferentes me fitava. 

	— O que está fazendo aqui? — também notei o cabelo na altura dos ombros e a barba por fazer, além de um pedaço de tatuagem que a gola da camisa não conseguia esconder.

	— Achei que estava te ajudando. De nada — ele tentava manter a postura, porém, o deboche na voz era notável.

	— Você estava me espiando seminua, seu tarado! — a minha irritação era crescente.

	—  Dá próxima vez, deixarei você cair de cara no chão ou morrer sufocada. —  ele cruzou os braços e encostou na parede.

	— Mas que grosso! — eu não sabia exatamente o que estava mexendo tanto com meus nervos, mas eles estavam à flor da pele.

	— Ah, claro, porque fui eu que comecei… —  o homem arqueou uma das sobrancelhas e só faltou imitar aquele antigo meme lixando as unhas. Aquilo foi a gota d’água.

	— E fique sabendo que não vai ter próxima vez, porque não piso mais aqui. Eu quero fazer uma reclamação com o gerente agora — a essa altura eu já estava praticamente gritando. A acústica do espaço devia ser realmente boa, porque ninguém tinha aparecido ainda para saber onde era o incêndio.

	— Que tal fazer sua queixa diretamente com o dono? Sou todo ouvidos —  um sorriso maroto brotou no canto dos seus lábios.

	— Argh! — a sua calma estava me tirando ainda mais do sério e ele tinha muita sorte porque eu não podia lançar raios laser com os olhos.

	— Você não ia mesmo levar o vestido, não é? Não vejo uma aliança no seu dedo.

	— E desde quando eu preciso de uma aliança para ter um vestido bonito? Embrulha essa merda que eu vou levar — não fazia ideia do preço, mas não ia deixar alguém me dizer que eu não podia fazer algo. 

	Nesta hora, a atendente reapareceu sem entender nada, o que foi muito útil, porque eu preferia sair dali com o vestido no corpo do que precisar pedir ajuda a ele para tirar. Vestida com as minhas próprias roupas e de volta à recepção, entreguei meu cartão, digitei a senha sem olhar o valor estampado no visor da máquina, peguei minha sacola com a caixa imensa e saí o mais rápido possível daquele lugar. Eu não podia acreditar que em um acesso de raiva, tinha acabado de comprar um vestido de noiva sem ter um casamento, de fato, a ser realizado. Bom, os sites de desapego existiam para isso.

	Cheguei ao local que procurava um pouco mais tarde do que o aceitável para atrasos e ainda carregando uma enorme sacola que entregava o motivo. Trabalhar com eventos, na maioria das vezes, significa que você não terá folgas em fins de semana, e apesar de agora eu ter funcionários para me ajudar, sempre gostei de verificar se tudo estava correndo bem ou se precisaria da minha intervenção. Atualmente me cabia a parte burocrática, novas parcerias, fazer negociações, contratos, ter novas ideias e implementá-las, mas isso nem de longe significava que eu ficava só no escritório.

	Comecei organizando festas de família e amigos e quando a crise do desemprego me atingiu, eu tentei fazer disso algo rentável. No início, as pessoas para as quais eu havia organizado os eventos de graça tinham certa resistência em entender que agora era meu trabalho e fonte de renda e não ficaram tão felizes em ter que pagar pelo serviço. Aos poucos, a qualidade do meu trabalho falou mais alto que a resistência em gastar dinheiro e no quesito indicações até que me saí bem. 

	— Ana, parece que está tudo sob controle por aqui, mas não deixe de me ligar se alguma emergência surgir e não conseguirem resolver, ok?

	— Pode deixar, você sabe que a gente dá conta — ela sorriu gentilmente, mesmo provavelmente cansada de me ouvir dizer a mesma frase toda vez.

	

	Em casa, a primeira coisa que fiz foi arrumar um espaço escondido, ou tentei, para a caixa que guardava, de longe, o item mais caro do meu armário, enquanto não sabia o que fazer com o seu conteúdo. Apesar do meu namorado deixar claro ser contra casamento, eu já levava uma vida de casada se considerar que morávamos juntos fazia alguns meses. 

	Eu achava que seria um daqueles adultos que nunca saem da casa dos pais, e nada contra, de verdade, mas eu ansiava por um pouco mais de liberdade, e saber que meus horários malucos os deixavam preocupados me motivou ainda mais a buscar um cantinho. Às vezes penso se morar sozinha primeiro teria sido melhor, mas para que pagar tudo em dobro quando eu tinha a opção de dividir? O apartamento ficava numa localização favorável para ambos e acabou sendo uma decisão natural.

	— Oi, já está aqui? — me sobressaltei ao ouvir a voz de Caio; mal tinha fechado a porta do armário. — Não me diga que isso é uma miragem? — senti seus braços me envolverem por trás.

	— Não, isso não é uma miragem. E sim, estou aqui e já de saída — girei para lhe dar um beijo e observei seu semblante mudar. — Sei que não tenho separado tanto tempo para gente ultimamente, por isso, fiz uma reserva.

	— Olha, você não cansa de me surpreender. Eu não quero parecer o chato que fica reclamando, mas parece que a gente se vê menos agora sob o mesmo teto.

	

	Eu estava no volante e os únicos sons no carro eram os habituais do trânsito. Esse silêncio de ambas as partes estava se tornando um pouco constrangedor, então, ao invés de puxar um assunto qualquer, acabei ligando o rádio e comecei a cantar. Por sorte o trajeto era curto. Quando chegamos, a fila de espera me fez pensar em como tinha sido maravilhosa a ideia de fazer reserva e chegar dentro do horário.

	Fomos encaminhados à nossa mesa em um pequeno e disputado restaurante italiano e tudo o que eu precisava depois do dia de hoje era um lugar aconchegante e uma comida quentinha. Ok, uma taça de vinho também cairia muito bem e, depois de pedir que Caio dirigisse na volta – o que eu não tinha certeza se o deixou muito feliz – foi a primeira coisa que escolhi enquanto decidíamos entre os pratos apetitosos do cardápio.

	— Recomenda algo? — meu namorado se dirigiu ao garçom.

	— O prato do dia é fettuccine a carbonara, senhor.

	— Por mim pode ser — ele não parecia muito interessado em conferir o conteúdo do cardápio.

	— Por mim também. Ah, e uma taça de sorvete, por favor — nada como uma boa comida, vinho e sorvete para salvar o meu dia.

	— Noite sem telefone? — Caio se pronunciou enquanto me viu colocar o aparelho em cima da mesa com a tela virada para cima.

	— Você sabe que eu não posso… — e já estava começando a ficar cansada de ter essa conversa.

	— Pelo menos eu tentei — ele deu de ombros. — Só não fica conferindo cada notificação que piscar na tela, se elas precisarem de algo, com certeza, irão te ligar.

	— Ok — era o meu negócio, o meu nome e o sonho de alguém em jogo. Fazia pouco tempo que eu tinha passado as tarefas e não acompanhava de perto cada passo da execução, não tinha conseguido relaxar o suficiente para não me preocupar. — Me fala sobre o seu dia.

	Ele ficou falando sobre a obra atual em que a empresa de construção em que ele trabalhava estava cuidando e eu juro que tentei prestar o máximo de atenção que meu cansaço e o vinho permitiam. A comida estava deliciosa e a noite acabou sendo agradável, dentro do possível, depois daquele episódio, mas eu podia sentir algo diferente, um desconforto, talvez, de ambos os lados. Nos últimos tempos eu vinha me questionando sobre este relacionamento sem chegar exatamente a uma conclusão. Deixei este pensamento se dissipar e curti a brisa deliciosa daquela noite de temperatura perfeita e céu estrelado. Ao chegar de volta ao prédio, desci na entrada enquanto Caio foi estacionar, notei que o porteiro acenava freneticamente para mim.
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